
Aula 61 3 Tendências Futuras na Edição de 
Vídeo
Olá! Seja muito bem-vindo e bem-vinda à nossa aula 61. Sei que você provavelmente chega aqui após um dia 
longo, com a mente cheia, mas também com aquela vontade de ir além, de transformar seu conhecimento em uma 
habilidade realmente valiosa. Hoje, nossa conversa não é sobre atalhos de teclado ou mais um efeito de transição. 
É sobre o futuro. Vamos juntos olhar para o horizonte da edição de vídeo, um lugar que já está sendo construído 
por tecnologias que pareciam ficção científica há poucos anos.

Imagine que, ao final desta hora, você não apenas entenderá o que significam termos como "edição generativa" ou 
"áudio imersivo", mas será capaz de identificar como essas tendências podem resolver problemas reais em seus 
projetos. Você conseguirá planejar um fluxo de trabalho para um cliente que precisa de um vídeo para o YouTube, 
TikTok e para uma tela de cinema, tudo a partir do mesmo material bruto. Esta aula é a sua bússola para navegar 
no amanhã da pós-produção, garantindo que suas habilidades continuem relevantes e disputadas no mercado.

Nossa jornada nos levará a explorar como a Inteligência Artificial está se tornando uma parceira de criação, não 
apenas uma ferramenta. Veremos como a Realidade Virtual está quebrando a tela plana, nos convidando a editar 
dentro de mundos tridimensionais. Também vamos desmistificar os codecs, os guardiões da qualidade de imagem, 
e entender como o trabalho colaborativo em nuvem está demolindo barreiras geográficas. Prepare-se para 
conectar o que você já sabe sobre montagem e edição com as inovações que definirão a próxima década.



O Novo Mapa da Edição: Mais do que 
Ferramentas, Novas Filosofias

Reflexão: Você já se sentiu como um artesão que, após anos dominando suas ferramentas, de repente se 
depara com uma oficina inteiramente nova?

As ferramentas antigas ainda funcionam, mas as novas prometem não só fazer o trabalho mais rápido, mas 
também criar coisas que antes eram impossíveis. Essa é a sensação de ser um editor de vídeo hoje. A mudança 
que estamos vivendo não é apenas uma atualização de software; é uma redefinição do que significa contar uma 
história visualmente. O desafio não é mais apenas "como eu corto essa cena?", mas "de quantas maneiras 
diferentes essa história pode ser contada e sentida?".

Onipresença do Vídeo
Um mesmo projeto precisa viver 
em uma tela de cinema de 400 
polegadas e na tela de um 
smartphone de 6 polegadas

Arquiteto de Conteúdo
Capaz de projetar uma narrativa 
que se adapte a diferentes 
"terrenos" 3 as plataformas 
digitais

Flexibilidade Total
Necessidade de poder de fogo 
computacional e adaptabilidade 
narrativa

Essa necessidade de flexibilidade e poder de fogo computacional nos leva diretamente ao nosso primeiro grande 
tópico: a Inteligência Artificial. Mas não a veja como um robô que vai roubar seu trabalho. Pense nela como o 
assistente mais brilhante que você já teve, um estagiário incansável que pode organizar, transcrever e até sugerir 
ideias, liberando seu tempo para a tarefa mais importante de todas: a criatividade. A IA não é o destino final, mas o 
veículo que nos permitirá chegar a lugares criativos que ainda nem imaginamos.



Edição Generativa: Sua Parceira Criativa 
Digital

"A IA generativa é como ter um diretor de arte e um artista de efeitos visuais dentro do seu computador, 
prontos para materializar suas ideias."

Lembra-se de quando você precisava de uma imagem de arquivo específica 3 digamos, um "astronauta surfando 
em um cometa" 3 e passava horas procurando em bancos de imagem, apenas para encontrar algo que não era 
bem o que você imaginava? Esse problema está com os dias contados. A edição generativa com Inteligência 
Artificial (IA) surge como uma solução que vai muito além de simplesmente encontrar mídia; ela é capaz de criá-la 
a partir de uma simples descrição em texto.

Prompt em Linguagem 
Natural
Você fornece uma instrução em 
linguagem humana

Tradução de Imaginação
A IA traduz essa ideia para a 
linguagem visual

Geração de Conteúdo
Criação de clipes, imagens ou 
efeitos únicos

Pense na IA generativa como um "tradutor de imaginação". Inicialmente, isso pode parecer estranho, como abrir 
mão do controle. No entanto, a verdadeira habilidade do editor do futuro será a de guiar essa ferramenta, de ser o 
maestro de uma orquestra de algoritmos. Ferramentas como o Adobe Firefly ou o RunwayML já estão integrando 
essa capacidade, permitindo, por exemplo, que você selecione uma parte do seu vídeo e peça à IA para "adicionar 
uma chuva sutil nesta janela" ou "trocar este céu nublado por um pôr do sol dourado".

Exemplo Prático: Imagine que você está editando um documentário e precisa de uma cena de transição 
mostrando o mapa de uma cidade se transformando ao longo do tempo. Em vez de contratar um 
animador, você poderia simplesmente descrever: "Crie uma animação de um mapa antigo de São Paulo se 
transformando em uma visão moderna da cidade, com linhas de tráfego de luz". A IA geraria um clipe 
exclusivo para o seu projeto em minutos.

Isso não substitui a visão artística, mas a acelera drasticamente, permitindo que editores independentes e 
pequenos estúdios alcancem um nível de produção antes restrito a grandes orçamentos. A IA se torna uma 
extensão da sua criatividade.

Isso nos leva a pensar em como a IA também otimiza tarefas que não são diretamente criativas, mas que 
consomem um tempo precioso...



Otimização Inteligente: A IA que Trabalha 
nos Bastidores
Se a IA generativa é o lado glamoroso e artístico da revolução, a IA 
de otimização é a sua contraparte pragmática e incansavelmente 
eficiente. É o assistente de produção que organiza tudo antes 
mesmo de você chegar para editar. Uma das maiores dores de 
cabeça em projetos com muitas entrevistas ou diálogos é 
encontrar o trecho exato de uma fala.

Problema Comum: Você se 
lembra que o entrevistado disse 
algo brilhante sobre "sinergia 
criativa", mas em qual dos 3 
terabytes de material bruto está 
essa frase?

Edição Baseada em Texto (Text-Based Editing)
Aqui entra a edição baseada em texto (Text-Based Editing), uma tecnologia que está se tornando padrão em 
softwares como o Adobe Premiere Pro e DaVinci Resolve. Funciona como um processador de texto para o seu 
vídeo.

Transcrição Automática
A IA transcreve automaticamente 
todo o áudio do seu material

Edição de Texto
Você edita a transcrição como um 
documento de texto

Timeline Automática
A timeline do vídeo se monta 
automaticamente

Exemplo Prático: Um cliente lhe entrega 5 horas de filmagem de uma palestra para criar um vídeo de 3 minutos 
para as redes sociais. Antes, você gastaria um dia inteiro apenas assistindo e marcando os pontos importantes. 
Com a edição baseada em texto, a IA transcreve tudo em cerca de uma hora. Você então usa a função de busca 
para encontrar todas as vezes que o palestrante mencionou a "palavra-chave" do produto.

Outras Automações Inteligentes

Detecção de Corte de Cena
A IA analisa um vídeo já finalizado e coloca cortes 
na timeline automaticamente, facilitando a reedição

Masterização de Áudio Automatizada
Equilibra diálogos, música e efeitos sonoros com 
um clique, entregando resultado profissional



Mundos Imersivos: Editando em 360 Graus e 
Realidade Virtual

Mudança de Paradigma: E se, em vez de olhar através da janela, você pudesse entrar na cena? E se a sua 
sala de edição fosse o próprio ambiente do vídeo?

Até agora, nossa tela de edição sempre foi uma janela plana para um mundo tridimensional. Nós manipulamos 
clipes em uma timeline linear, pensando em enquadramento, composição e cortes. Mas essa é exatamente a 
promessa da edição em Realidade Virtual (VR) e em 360 graus.

Palco Circular
Editar em 360 graus é como 
coreografar uma dança em um 
palco circular, onde a audiência 
pode olhar para qualquer 
direção

Guiar a Atenção
O papel muda de "o que 
mostrar" para "para onde guiar 
a atenção"

Designer de Experiência
Como ser o designer de um 
parque temático em vez de 
diretor de filme

Ferramentas e Técnicas
Softwares como o Adobe Premiere Pro e o Final Cut Pro já oferecem ferramentas que permitem visualizar e editar 
vídeos 360 diretamente em um headset de VR. Em vez de arrastar o mouse em uma representação plana do vídeo 
(equiretangular), você pode colocar os óculos e estar "dentro" da sua filmagem.

Edição Tradicional

Representação plana (equiretangular)

Ajustes com mouse em eixos X e Y

Visualização limitada

Edição em VR

Imersão completa no ambiente

Manipulação direta no espaço 3D

Percepção espacial intuitiva

Aplicações Profissionais

Treinamentos Corporativos
Funcionário aprende a operar uma máquina 
complexa em um ambiente virtual seguro

Documentários Imersivos
Espectador pode "estar" no meio da savana 
africana, escolhendo se quer olhar para os 
leões ou girafas

Para nós, editores, isso exige um novo conjunto de habilidades narrativas e técnicas, focadas na experiência do 
usuário e na psicologia da imersão.



A Espinha Dorsal Invisível: Codecs e a 
Entrega de Conteúdo

"Já parou para pensar na mágica que permite que um filme de 100 GB filmado em uma câmera de cinema 
seja assistido instantaneamente no seu celular, consumindo apenas alguns megabytes de dados?"

Essa "mágica" tem um nome: codec. Um codec (codificador-decodificador) é, em sua essência, um algoritmo que 
comprime o vídeo para armazenamento e transmissão e depois o descomprime para visualização. Pense nele 
como um especialista em logística que consegue embalar uma mobília inteira em caixas pequenas e eficientes 
para o transporte e, ao chegar ao destino, desembalar tudo e montar os móveis exatamente como eram, sem 
perder nenhuma peça importante.

Compressão
Reduz drasticamente o tamanho do 
arquivo para armazenamento e 
transmissão

Transmissão
Permite envio eficiente através da 
internet ou outros meios

Descompressão
Reconstrói o vídeo para visualização 
mantendo a qualidade

Codecs Modernos
O problema é que os "métodos de embalagem" de ontem não são mais eficientes para as demandas de hoje. Com 
telas 4K e 8K se tornando padrão e o streaming de vídeo dominando o consumo de internet, precisamos de codecs 
mais inteligentes. É aqui que entram os codecs modernos como o H.265 (HEVC) e, principalmente, o AV1.

Codec Aplicação Principal Vantagem Chave Exemplo de Uso

H.264 (AVC) Padrão legado, web, 
broadcast

Altíssima 
compatibilidade

Vídeos para redes 
sociais antigas, TV 
Digital

H.265 (HEVC) Streaming 4K, Blu-ray 
UHD

Maior eficiência que o 
H.264

Filmes na Apple TV+, 
gravação em iPhones 
modernos

AV1 Streaming de última 
geração

Royalty-free, altíssima 
eficiência

Vídeos em 4K/8K no 
YouTube, conteúdo da 
Netflix

ProRes Edição e pós-produção 
profissional

Preservação máxima de 
qualidade

Arquivo "mestre" de um 
filme antes da 
compressão

Destaque AV1: O AV1, desenvolvido por um consórcio de gigantes da tecnologia como Google, Netflix e 
Amazon, é royalty-free e oferece uma compressão cerca de 30% mais eficiente que o H.265. Isso 
significa que ele pode entregar a mesma qualidade de vídeo usando menos dados.

Para você, editor, entender sobre codecs é fundamental na etapa de finalização e entrega. Não se trata mais de 
simplesmente clicar em "Exportar > H.264". Plataformas diferentes têm requisitos diferentes. O YouTube já utiliza o 
AV1 extensivamente para vídeos populares em alta resolução. A Netflix tem especificações de mastering 
extremamente rigorosas para garantir que o color grading e a qualidade de imagem permaneçam consistentes em 
milhões de dispositivos diferentes.



O Estúdio Global: O Futuro do Trabalho 
Colaborativo

Do Passado: Lembra-se da época em que, para colaborar em um projeto de vídeo, era preciso enviar um 
HD externo pelo correio, torcendo para que ele não se perdesse ou corrompesse no caminho?

Esse modelo de trabalho está rapidamente se tornando uma relíquia, dando lugar a fluxos de trabalho em nuvem 
que transformam a internet em uma única e vasta sala de edição. A geografia está deixando de ser uma barreira 
para a criatividade.

Fluxo de Trabalho Colaborativo em Nuvem
Pense em um fluxo de trabalho colaborativo em nuvem (Cloud-based Workflow) como um documento do Google 
Docs, mas para edição de vídeo. Vários editores, coloristas, artistas de efeitos visuais e designers de som podem 
trabalhar no mesmo projeto, ao mesmo tempo, de qualquer lugar do mundo.

Arquivos Proxy: A Solução Inteligente
Mas como isso funciona na prática sem exigir uma conexão de internet superpoderosa para todos? A resposta está 
nos arquivos proxy. A analogia perfeita é a de um arquiteto que trabalha com uma maquete leve em seu escritório, 
em vez de manipular as vigas de aço reais do edifício.

Arquivos Proxy

Versões de baixa resolução

Transmissão rápida pela internet

Edição ágil e responsiva

Todas as edições são registradas

Arquivos Originais

Alta resolução mantida na nuvem

Reconexão automática na exportação

Qualidade máxima preservada

Acesso sob demanda

Cenário Real: O diretor pode estar em Los Angeles, o editor em São Paulo e o colorista em Lisboa, todos 
colaborando na mesma timeline. O diretor pode revisar um corte, deixar notas em um frame específico, e o 
editor verá esses comentários instantaneamente.

Essa mudança não apenas otimiza a eficiência, mas também democratiza o acesso ao talento. Pequenos estúdios 
agora podem contratar os melhores profissionais, não importa onde eles vivam, criando equipes de "dream team" 
globais para seus projetos.

Armazenamento em 
Nuvem

Material bruto armazenado 
centralmente

Sincronização em Tempo 
Real
Alterações de cada colaborador 
sincronizadas instantaneamente

Gerenciamento de 
Versões
Controle automático de versões e 
prevenção de conflitos



A Paleta Sensorial: Cor e Som como 
Protagonistas

"A cor e o som deixaram de ser coadjuvantes para se tornarem protagonistas na construção da narrativa, 
ferramentas poderosas para evocar emoções e guiar a percepção do público."

Por muito tempo, a correção de cor e o design de som foram vistos como etapas finais, quase técnicas, do 
processo de pós-produção. Eram o "polimento" da obra. Hoje, essa visão está completamente ultrapassada. Eles 
são a alma do filme, a camada invisível que diz ao espectador como ele deve se sentir.

Colorização (Color Grading)
A colorização (Color Grading), especialmente em ferramentas como o DaVinci Resolve, é agora uma forma de 
arte em si. Pense na psicologia das cores:

Tons Quentes e 
Saturados
Transmitem paixão e energia, 
criando conexão emocional

Tons Frios e 
Dessaturados
Evocam solidão ou suspense, 
criando distanciamento

LUTs (Look-Up Tables)
"Filtros" predefinidos e 
customizáveis para identidade 
visual consistente

Exemplo Prático: Em uma cena de suspense, o colorista pode sutilmente dessaturar as cores e adicionar 
um leve tom de verde para criar uma sensação de desconforto e estranheza.

Áudio Imersivo
Paralelamente, o áudio imersivo está revolucionando a paisagem sonora. Formatos como o Dolby Atmos vão além 
do estéreo (esquerda-direita) ou do surround (frente-trás). Eles tratam os sons como "objetos" que podem ser 
posicionados e movidos em um espaço tridimensional ao redor do espectador.

Sons como Objetos
Cada som pode ser posicionado e 
movido no espaço 3D

Posicionamento 
Tridimensional
Não apenas esquerda-direita ou 
frente-trás, mas também altura

Imersão Completa
Espectador envolvido por uma 
paisagem sonora realista

Elementos do Design de Som

Limpeza de diálogos

Mixagem de trilhas sonoras

Criação de paisagens sonoras (soundscape)

Uso estratégico do silêncio

Resultado Final

A combinação de uma colorização intencional com um 
design de som imersivo cria uma experiência sensorial 
completa, capaz de transportar o público para dentro 
da história de uma forma que a imagem, sozinha, 
jamais conseguiria.



O Editor Camaleão: Adaptando a Narrativa 
para Múltiplas Plataformas

Realidade Atual: O mesmo conteúdo precisa funcionar perfeitamente em um feed vertical do TikTok 
(9:16), em um post quadrado do Instagram (1:1) e em um vídeo horizontal do YouTube (16:9).

Antigamente, a vida de um editor era mais simples em um aspecto: o formato de tela. Quase tudo era filmado e 
editado para uma tela horizontal (16:9), seja para a TV ou para o cinema. Hoje, essa realidade é apenas uma peça 
do quebra-cabeça. Tentar simplesmente cortar um vídeo 16:9 para um formato vertical geralmente resulta em uma 
composição estranha, com personagens cortados e informações visuais importantes perdidas.

Planejamento de Edição Flexível
Isso cria um novo desafio que exige um planejamento de edição flexível (Social Media Editing). A solução não é 
mais editar primeiro e adaptar depois, mas sim pensar na multiformato desde a captação.

Área de Segurança
Enquadramento que considera 
diferentes cortes (aspect ratios)

Objeto Principal 
Centralizado
Garantia de que funcione bem em 
diferentes formatos

Versões Otimizadas
Diferentes edições para cada 
plataforma específica

Ferramentas de Automação
Ferramentas de software já estão ajudando a automatizar parte desse processo. Funções como o Auto Reframe no 
Adobe Premiere Pro usam IA para analisar o movimento em um vídeo horizontal e automaticamente criar uma 
versão vertical, mantendo o objeto principal centralizado no quadro.

Plataforma Formato Ritmo Características

TikTok 9:16 (Vertical) Muito rápido Cortes dinâmicos, 
primeiros 3 segundos 
cruciais

Instagram 1:1 (Quadrado) Moderado Legendas chamativas, 
estética visual

YouTube 16:9 (Horizontal) Variável Conteúdo mais longo, 
storytelling completo

Cinema 21:9 ou 16:9 Cinematográfico Experiência imersiva, 
qualidade máxima

Princípio Fundamental: Ser um editor em 2025 é ser um camaleão, capaz de adaptar sua linguagem visual para 
diferentes habitats digitais. Não se trata de sacrificar a qualidade, mas de entender que a "qualidade" é definida 
pela experiência do usuário em cada plataforma específica.

Um corte genial no cinema pode não funcionar no Instagram, e um meme viral do TikTok pareceria fora de lugar na 
tela grande. Dominar essa flexibilidade é o que diferencia um editor comum de um comunicador visual estratégico 
e completo.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pelo futuro da edição de vídeo, e espero que sua mente esteja tão cheia de 
ideias quanto sua timeline em um dia de trabalho intenso. Vimos que as mudanças que estão por vir não são 
apenas sobre tecnologia, mas sobre mentalidade. A Inteligência Artificial surge como uma parceira criativa, a 
Realidade Virtual nos convida a editar dentro da história, e a nuvem transforma nossa sala de edição em um 
estúdio global. Passamos de artesãos focados em uma única tela para arquitetos de narrativas que vivem em 
múltiplos universos digitais.

IA como Parceira
Não substitui a criatividade, mas acelera e 
potencializa o processo criativo

VR e Imersão
Quebra a tela plana, permitindo edição dentro de 
mundos tridimensionais

Colaboração Global
Geografia deixa de ser barreira, democratizando 
acesso ao talento mundial

Múltiplas Plataformas
Editor como arquiteto de conteúdo adaptável a 
diferentes formatos

"Em um mundo onde a tecnologia evolui exponencialmente, a nossa capacidade de aprender e adaptar é o 
nosso maior trunfo."

As ferramentas vão mudar, os softwares serão atualizados, mas a habilidade de contar uma boa história, de evocar 
emoção e de guiar o olhar do espectador continuará sendo a essência do nosso trabalho. As tendências que 
discutimos hoje são os pincéis e as tintas do futuro; cabe a você usá-los para pintar suas obras-primas.

Em Prática:

1 Explore as Funções de IA
Comece a explorar as funções de IA que já 
existem no seu software de edição, como a 
transcrição automática ou a detecção de cena.

2 Pesquise Codecs
Ao exportar seu próximo projeto, pesquise qual o 
codec mais recomendado para a plataforma de 
destino específica.

3 Analise Cor e Som
Quando assistir a um filme ou série, preste 
atenção em como a cor e o som são usados para 
criar o clima da cena.

4 Pratique Reformatação
Tente reformatar um vídeo horizontal seu para o 
formato vertical (9:16) e analise os desafios de 
composição que surgem.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Nível: Fácil
Um editor está trabalhando em um documentário 
com horas de entrevistas e precisa encontrar 
rapidamente todos os trechos em que o termo 
"sustentabilidade" é mencionado. Qual das 
seguintes tecnologias seria a mais eficiente para 
essa tarefa?

A) Edição em 360 graus
B) Edição baseada em texto (Text-Based Editing)
C) Codec AV1
D) Auto Reframe

Nível: Médio
Uma produtora com equipe distribuída em 
diferentes países precisa que o editor, o colorista e 
o diretor trabalhem simultaneamente no mesmo 
projeto de alta resolução. Qual combinação de 
tecnologias é a mais adequada para viabilizar esse 
fluxo de trabalho de forma eficiente?

A) Envio de HDs externos e uso de H.264
B) Edição em VR e uso de LUTs
C) Workflow em nuvem e uso de arquivos proxy
D) Dolby Atmos e masterização para YouTube

Nível: Difícil
Ao comparar os codecs H.265 (HEVC) e AV1, qual é 
a principal vantagem estratégica do AV1 para 
grandes plataformas de streaming como YouTube e 
Netflix, além de sua eficiência de compressão?

A) Ele é compatível apenas com dispositivos Apple.
B) Ele preserva melhor as cores em cenas escuras.
C) Ele é um padrão aberto e royalty-free, o que 
reduz custos de licenciamento.
D) Ele exige menos poder de processamento para 
decodificar.

Estilo Concurso
Considerando as tendências de pós-produção para 
2025, a função do editor tem se expandido para 
além da montagem linear. Assinale a alternativa que 
descreve corretamente a integração de uma 
tecnologia emergente no processo narrativo.

A) A utilização de Dolby Atmos restringe-se à 
correção técnica de áudio, sem influenciar as 
escolhas de montagem do editor.
B) A edição generativa com IA visa substituir 
completamente o editor, criando cortes finais de 
forma autônoma a partir do material bruto.
C) O Color Grading com ferramentas como DaVinci 
Resolve é cada vez mais empregado como um 
instrumento narrativo para estabelecer o tom 
emocional e a atmosfera de uma cena, 
influenciando a percepção do espectador.
D) A edição para múltiplas plataformas, como 9:16 
e 1:1, consiste apenas em um recorte automático do 
formato 16:9, sem necessidade de ajustes de ritmo 
ou composição.

Questão Discursiva:

Questão 5: Explique com suas palavras por que um editor de vídeo em 2025 precisa ser mais um 
"arquiteto de conteúdo" do que apenas um "operador de software". Cite duas tendências discutidas em 
aula para justificar sua resposta.



Gabarito

1
Resposta: B

Edição baseada em texto 
(Text-Based Editing)

2
Resposta: C

Workflow em nuvem e uso 
de arquivos proxy

3
Resposta: C

Padrão aberto e royalty-
free

4
Resposta: C

Color Grading como 
instrumento narrativo

Questão Discursiva - Resposta Esperada:

Resposta esperada: Um "arquiteto de conteúdo" planeja e projeta a narrativa para funcionar em diferentes 
"terrenos" (plataformas), não apenas executa cortes. Tendências como a edição para múltiplas plataformas 
exigem que ele pense em formatos como 16:9 e 9:16 simultaneamente. Além disso, com a edição generativa 
com IA, o editor não apenas monta o que foi filmado, mas orienta a criação de novos elementos visuais, 
atuando como um diretor da tecnologia para construir a história.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula: Na nossa Aula 62 3 Recursos Adicionais e Aprendizagem Contínua, vamos explorar onde 
encontrar os melhores recursos para se manter atualizado, como comunidades online, cursos, e como 
construir um portfólio que reflita essas habilidades do futuro.

Recursos Adicionais:

Frame.io Insider
Um blog com artigos aprofundados sobre fluxos 
de trabalho, tecnologia e o futuro da pós-
produção.

Canal "Corridor Crew" no YouTube
Para ver exemplos práticos e divertidos do uso de 
IA e VFX na criação de vídeos.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre as 
especificações oficiais das plataformas e softwares para verificar alterações.


